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Nu horário reginentalmente determinado, feita a cha
mada dos Senhoras Vereadores, constatou-se a presença dos seguin
tes: Adamir Maurício de Barrus, André Luís Gavioli Rodrigues, aTÍ-
tonio Conossa, Antonio Macelloni, Antonio Rodolfo Dovito,Ari Sil
va Braga,Ooão Alexandro Colcmbani, Ooão Tpuzzi, Luiz Kunita, OlT
vio Turatto, Paulo Honriquo Koury, Plínio Gustavo Arodos Dias o
Uoldomar Zimiani, totalizando trozo (13) dos Senhoras Edis,- - -

Tendo havido numoro logal, o Sr, Prosidonto,podin-
do a^bençao do Dous, declarou abertos os trabalhos da prosonto
Sossão Ordinário, -

Em discussão,
dinaria^j roalizada om 06 do abril do 1 987,
licitaçao do palavras, oncorrada a discussão,
çao da Ata em referência,
midade de votos, - - - -

inicialmonto, a Ata do IQâ Sossao 0_r
wão tondo havido so

passoU“3Q c vota'-
'endo a mesma sido aprovada por unani-

Á vista do acima exposto, o Sr, Presidente declarou
aprovada, por unanimidade ^'e votos, a Ata da IQi Sessão 0rdin_a -
ria, -

0 Sr, Prosidonte, a seguir, em prossoguimonto aos-
trabalhos, convidou o Sr, Socretario a procoder a loitura do EX
PEDIENTE RECEBID0'D0 SENHOR PREFEITO MUNICIPAL. --«r

0 Sr, Socretavio dou conta do soguinto: ------
Projoto de Lei ns 17/87, dispondo sobro abortura do

credito ospociol no valor do CzS 892,000,00, pára aumontar o su_b
vonção social destinada ao Garça Futobol Clube, ---------

0 Sr^ Prosidonto consultou a Caso so considerava o^
joto do doliboração o Projoto do Lei nS 17^67, o, ante a monife_s
tação favorável do Plenário, encaminhou-o as Comissões Permanen
tes. ------------------------------

Projoto do Loi nS 18/87, dispondo sobro abortura do
crodito ospocial no valor do CzS 8OO,D0O,_OO, quo se destinara a
cobrir o pagamontó do dobitos providenciarios, ---------

0 Sr_. Prosidonte consultou a Cosa so considerava o_b
jotg de doliboração o j^rojoto do Lei nS 18^87, o, anto a manife^
taçao favoravol do Plonario, oncaminhou-o os Comissões Permanen¬
te ^ «

Projoto d'3 Lei nS 19/87, dispondo sobre criação,ju£i
to Qo Gobinote do Profuito, do cargo de Chofe do Gabinete,do pr_o
vimonto em comissão, classificado na referencia 12 da oscala do-
voncimontos aprováda polí Loi nS 1,759/79, -----------

0 Sr. Prosiconto consultou a Cosa so considerava o_b
joto do doliboração o Prejoto do Lei nS 19^87, e, ante a manifo_s
tação favorável do Ploná:': o, oncaminhou-o as Comissõos Pormonen-
tos, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

Projoto do Lni nS 20/87, dispondo sobre concessão -
do Direito Real do Uso, cam caráter ramunoratorio, do um torrono

de propriodado do Município, localizado na Vila 3oso Riboiroj a
uma omprosa, ------

0 Sr_, Prosiilonto consultou a Casa so considerava o^
joto do doliberação o Projoto do Loi n2 20^87, e, anto a manifó_s
tação favorávol do Ploná r;‘o, oncaminhou-o as ComissÕos -
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permanentes.

Ofi ns 164/87, em atenção ao Requerimento ns 16f^li
Of, IÍ2 191/87, éncaminhando copias das Leis Munici

pais de números 2,189/87 e 2,190/87. --------------
Terminada a’leitura do Expediente Recebido do Sr» -

Prefeito Municipal, o Sr, ProsidentOi a^seguir, em prosseguimon-
to aos trabalhos, convidou o Sr, Sòcrotãrio a proceder a loitura

do EXPEDIENTE RECEBIDO DE ,DII/ERS0S, - -- -- -- -- -- -- -

0 Sr, Secretário dou conta do seguinte: ------
Circular da Companhia do Construções Escolares do -

Estado do Sao Paulo, encaminhando a intogra do discurso proferi
do polo Dr, Romeu da Costa Peroira, sou atual Prosidento, por

ocasião do sua posse, ----------------------
Dficio do Socrotorio do Estado da^Promoçoo Social,-

colocando os soruiços do Socrotaria a disposição desta Casa,atra
vos do sua Chofo do Gabinoto, Srq. Wayta A. Monozes Dalla Pria,"-

^ Convite, formulado polos Exmos. Srs, Governador 0re_s
tos Quorcio, Doputado Fábio Foldman, Senador Sovero Gomos, Socro”
tario de Estado Chopin Tavaros do Lima, Doputado Woltor Lazzari»
ni 0 Secrotario do Estado Oorgo Wilhaim, para participor^^dos do-
bates sobro o tomo "0 Moio Ambionto na Futura Constituição",
realizar-so om 24 do abril proximo, òs 15 horas em São Paulo, no
auditorio da Socrotorio do Estado do Meio Ambionto, - - - - - -

Convite, formulado polo Grupo Escoteiro Santo Anto-
nio do Garça, para participar dos solenidados do obortura do 11/
AIMPA, quo SQ roalizou no dia J.8 de abril último. - - - - - - -

Convite, formulado gola Associação dos Profossoros-
do Ensino Oficial do Estado do Soo Paulo - APE0ESP|. para partic^i
por o divulgar o Ato público om Defesa da Escola Publico o Gr_o -
tuita.

a

Convite, formulado polo Municiçalidado do Catanduvo,
para participar das festividades do Aniversário do Município, a
realizar-se do 4 o 26 do abril de 1.987, ------------

Circular, encamifhado polo Doputado Tônico Ramos, -
quo diz rospoito à aposentadoj-ia do Homem do Campo. - - - - - -

^ Balancoto dá Caijara Municipal do Garça, roforonte -

00 mos de março de 1 987,

^Oficio da Comissío do Estudantes Universitários do
Garça, atravos do sua Comissão Interina, do agradecimentos pola
colaboração prostada o sua Causa, intorcodendo junto às Empresas
Turismar Transportas o Turismo Ltda o Santo Antonio Ltda,, para-
quo se chegasse a um consenso, como se chegou, no tocante ao cus

to mensal dos ônibus para o transporto dos estudantes universit_a
rios do Garça, ato o Campus Universitários do Marília, - - - - ~

Observação: - -- -- -- -- -- -- -- - - -

A proposito do expediente supracitado, o Sr, Presi
dente disse agradecer, om nome da Cãmara Municipal do Garça, aos
universitários de Garça, pelos termos expondidos no mesmo. - - -

, _ Telegrama do Exmo, Sr, Luiz Antonio Floury Filho,S_e
crotario da Sogurança Publica, om atenção ao Requerimento n2
85/87. -	 	

^ Tologrma do Ejçno, Sr, Antonio Carlos Mesquita, S_o -

crotario do Governo, om atocçãò ao'Requerimento n9 57/87, - -~—
, Telegrama do E>^o, Sr. Gotúlio Hanashiro, Socretá -

rio dos Nogocios Metropolitanos, om atenção ao Requerimento n9 -
57/87 -

Telegrama do Senador Fernando Henrique Cardosò, lí
der do PMDB no Senado, om atepçoo ao^Requerimento nS 68/87, - —

^ Oficio do Exmo. ír* Doso Lincoln de Magalhoes, S£ -

crotario do Rolaçoos do Trabalho, em atonção ao Roquorimonto rÍQ-
57/87. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -----
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Noroeste do Estado de Sao Paulo. -

Inditaçao nS 80/87, de autoria do Vereador 8oão
Truzzii sugerindo a Sxecuçad de urgentes sferviços de repa
rode hidraulica dos vestiários do^Estadio Municipal Frederico
Platzeck, que se oncontra em precárias condiçõosi

Indicação ns 89/87, do autoria do Vereador olívib
Turatto, sugorindo a oxocuçao do^urgontos roporos no asfalto da
Ruq 3oao Manzano, no altura do numoro 452. -

Indicoç3o n9 90/87, do outoria do Voroodor Olívio -
Turatto, sugorindo a realização do um "rush” do limpozo gorai no
Jardim Paulista, promovendo prinçipalmonte o capinoçao tanto dos
torronos baldios como das vias públicas.

Indicação nS 91/87, de outoria do Voroador Olívio -
Turatto, sugorindo a instalação de um semáforo no confluoncia -

das ruas Profoito Salviano Poroira do Andrade com Minas Gerais,-
OBSERVAÇÕES: 	

^ -0 Sr,^prosidonto dotorminou o oncaminhamonto
dos Roquorimontos do numoro 118/87 ao do numoro 124/87 o Ordom -
do Dia da prosonto Sossao, dada a solicitação do urgoncia conti
da nos mosmos; -

ros na

2-0 Sr, Prosidontu informou ò Casa quo cópias das
Indicaçoos do numoro 08/87 ao do numoro 91/87 sorao oncaminhodas

a Chefia do Podor Exocutivo Municipal, nos termos rogimentois, ●»

Nada mais tondo havido no Expodionto Aprosentado Po
los Sonhoros Vcroadoros, o Sr, Prosidonto, tondo observado nao ~
tor havido oradoros inscritos no PEQUENO EXPEDIENTE, concodou, a
soguir, a palavra aos Sonhoros Edis no GRANDE EXPEDIENTE. -

^ 0 Vereador Valdemar Zimiani, ocupando a tribuna,di_s
se, em síntese, o seguinte: "Ha dois anos morre o Presidente elei

to, Dr. Tancredo Neves, Vitima daquela enfermidade, daquelo S£ -
frimento, sofrimento aquele acompànhado por todo o povo brasiloi
ro, porque surgia na possoa do Dr, Tancrodo Noves uma esperança*-
nova, do^molhora, para nos todos, brasiloiros, E, devido o sua -
morto — G claro —, tovo quo assumir o vice, E acho quo o vico o-

quo nao deu corto, Nao dou certo, porquo não tinha o apoio do po
vo, Nao deu corto, porque ha rocossao om todos os sogmontos do
sociodadó brasiloira: na industria, no comorcio, na agro-pocuá -
ria, etc, E ossa insatisfação, do nosso povo, ó' roprosQntada,”ã g_o
ra, pelos govornadoros oloitos polo voto diroto. Fato osso noti

ciado polo imprenso desta País. ultimamento, Agora, vou falar do
nosso problema mais imodiato, E sobre o nosso trovo, quo dá acos
so a nossa cidado, a quem vom da dirução do Marília pola SP-294,
quo^^osta uma vorgonha, que esta em procarias condições de consor
vaçao_. E ou não sei o que ostá acontocondo com osso trovo, E,co^
rolaçao a osse probloma, nos, os munícipos, podomos pogar no "po"
dossos dirotoros do DER, no sontido do quo soja dada, polo monos,
uma atençao na ontrada do Garça, no tocante à sua conservação, -

uma voz quo ola devoria ser um cartão de visita, mas o que so os
ta vendo o um cartao do buráco", -

A soguir, o Sr. Prosidonto disso: "Eu gostaria, nos
podir a atonçao dos Sonhoros, por alguns minutos, -

dosta^ cadoira da Presidência, posso fazer um pequeno -

üsclarocimonto a Caso, Sonhoros Voroadoros, ou faço absoluta -
quostao do transmitir ao Plonario uma elucidação quo onvolvou o

Podor Legislativo, o qual ou roprosonto, o o Podor Exocutivo S£
bre a quostao da "semana inglosa" o sou funcionamento no último-
sabado, Tudo teve início numa tarde, aqui na Camara Municipal, -
quando observavamos o calendário e viámos que a "semana inglesa"
passaria por algumas atribulaçoes, uma vez que ocorrería, nesse-

final da semana próxima passada, um estrangulamento com dois fe
riados, um na sexta-feira o outro na segunda-feira, alem do sor¬

to instanto,
para quo.
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um domingcí do Pascoa, Notodamontoj aumontario □ vdlumo do possoos
na cldodo, com □ uisita do muitos parontos dos gorconsos o a ton
doncio ora aumontor a circulação do comdtcioí Obsorvauamos tam -
bom que havora um outro fim do somana om quo houera osso ostroi-

tamonto, no anivorsario do cidade do Garça, 0 Vereador Goão Alo-
xondro Colombani, por divorsos uozos, comentava comigo quo o "so

mona inglosa”, logo guo foi implantado, tevo o primoiro sábado,»
dü fochomento do comercio no dia 7, ondo, efotivamonte, algumos-
fazondas ja tinha realizado o pagamanto, Foram, ontão, alguns
tropeços quo tivemos quo passar, Muito bom, Vorificondo, polo
cuidado do observar, quo oxistiria uma situação "sui gonoris'', -
nossos dois finais do semana, durante osso poríodo do oxporimon-
tação da "somana inglosa", convidei o Sr, Prosidonto da Associa
ção Comorcial o Industrial do Garço paro
câmara Municipal, E, gontilmonte,
ias o chogamos a conclusão do quo, realmonto, podorio havor pro-
blGma__do abastocimonto da comunidado, cuja roporcussão junto à -
opinião publica garconso, tondo o comorcio fochado, tres dias o
meio, goraram uma opinião nogativa,
do da

uma convorsa, aqui na -
olo nos atondou. Trocamos ido-

por parto do povo, om virtu-
somana inglesa". Muito bom. Após conversar com o Presido^n

te da Associação Comorcial o Industrial do Garça o olo tor expôs
to 0 quo vários cgmcrciantos o haviam procurado, tambóm lovando-
a questão o quo ja^havia sido objeto do^algumas conversas ontro-
:: comorciantos o à direção da Associação Comorcial do Garça,fiz'
olo ontondor que também oro ponsamonto nosso acomodar a situação.
E, para tanto, prometi a olo quo rouniria com os líderes das baj^
cadas, Voroadoros Antonio Conossa o Ari Silva Braga, o quo mant»

ria convorsa com elos e com alguns V/eroadores guo, porvontura, -
viessom froquontar a Casa naquolos dias, E, apos tor convorsado-
com as duas lideranças da Casa
som oxcoção nonhuma,
to dü quo haveria, realmonto,
da comorcial, Todos concordovam que,
ostaria sujoita o reparos,
se ostoboloce,
tava sodimontondo a

II

os

e com alguns Veroadoros, todos, -

haviam concordado com a prosidonçio, no fa-
um Gstroitamento no horário de von

sendo uma loi oxporimontal,
apos a sua vigência do 90 dias, como-

sujeitas a novas ocomodaçoos, E viamos quo so es-
somana ingleso", om Garça, aos poucos, com-

alguma dificuldade iniciál, mas quo ha^via uma tondoncia muito
forte om suo pórmanencia. Viamos tambom que a loi não podo ser -
tao infloxivel. Nada o imutável na vida. Mostravamos boa vontade

por parte do Câmoro, Mostravamos quo havia flexibilidade de nos

sa parte, em relação ao funcionamento do comércio numa vospora -

do Pascoa, Consultamos o bom senso, Ndo havia necessidade do con

suitar mais nado, a não ser o bom senso. 0 Codigo^Tributário d'Õ
Garça prove o funcionamento extraordinário do comércio em olgjj -
mas datas ospecificas: nas fòstos natalinos, semana do cóhsütfii -
dor consumidor, dia das maos, E no Codigo osta escrito:"’
tras", quo podia muito bom ser o páscoo. Basta ter c que? ljm'a iK
torprotação nosso sentido, Muito bom. Combinamos com o Presidon"
to do Associação Comorcial o Industrial de Garça quo o mesmo en

traria com um Requerimento ao Sr, Prefeito Municipal, para que -

esse concedesse essa licença para o funcionamento extraordinário
do comorcio no sabado, do dia 18, Tivemos o cuidado dc estabele
cer, com o Presidente da Associação Comorcial o Industrial do
Garça quo no Requerimento, o podido teria caráter facultativo,ou
soja, abriria as portas aquelas casas comerciais quo julgassem -
que teriam crescimento de suas vendas nosso dia, Esse cuidado

foi provisto, Muito bom, Apos esse entendimento, o Presidente da
Associação Comorcial o Industrial do Garça encaminhou ao Sr, Pr_e
feito um Roquorimento, solicitando essa licença para o funciona
mento, do maneiro oxtraordinaria, do comércio, £ dovo esclarecer
a Casa quo osso Roquorimonto não foi respondido, Oficialmonto, o

.. ;V>.'CL
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Presidente da Associação Comercial e Industrial de Garça não re
cebeu resposta nenhuma, ficando o mesmo sem saber como orientar-

os associados* Deuemos salientaç o^^seguinte; o Reouorimonto deu-
ontrada_^na Profoitura; s fice, o logico, a cargo oo Sr* Profaito
a docisao. Ninguém, om momonto algum, protondou ultrapassar os -

limitos da autoridado quo conforc a Câmara, Ningubm tontou ultra
passar as barreiras de autoridado do Sr, Profoito, Procuroi o~
Sr, Profoito Municipal, na quarta-foira, para sabor dosso so ha
\/Gria uma resposta □ qual a rosposta, E o mosmo não ostavo na cT
dado, Procuroi-o na torça, na quarta o ato na quinta-foira Santo,
quando havia sido promotidq ym pronunciamonto sou o quo não havia
ocorrido, E, ontao, fui ato a casa do mosmo, 0 mosmo ostava au -
sonto da cidado, mas om trabalho, Inicialmonto, na Capital Oj^^d^o
pois, quarta-foira, na cidado do Tupã, numa^rounião com os pr£ -
foitos, Pois bom. Em vcrdado, ou mo dirigí à Radio Contro-Oosto,
com um so intuito: do lovar ao conhocimonto da população quo na

Camara Municigal do Garça nao havia nonhum sinal do radicaliza^ -
çao; do quo nao podorio havor nonhumq concossão no eotido do so
fozor funcionar o comorcio naquelo sobodo, dia 18; quo ontondiá-
mos perfoitamonto'a aspiraçao do alguns comórciantos, çor sor
vospora da Pascoa, Esso foi o nosso intuito. Mas, também, tivo a
intunçao do demonstrar quo a Camara Municipal faz quostão do as

sumiría rosponsabilidado do implantação do "semana inglosa" no -
Município do Garça o quo faz quostão do sor ouvido, quando so
diz rospoito á osso assunto, porque ole o do nossa intoira res_ -
ponsabilidado, E a nessa voz, o nossa posição, quo dovo sor ros-
poitada,_^muito ombora a sutoridadg soja o Profoito, para conc_o -
dor ou nao o liconça, mas o opinião da Camara tom o sou poso,por'
UQ 0 Camara o a rosponsavol pola implantação do "somona inglos'o'J
um Projoto da Casa. Uotado polç Profoito, cujo voto foi derru

bado polo Plonorio, soboranamonto, om defosa do Camara Municipal,
da soborania do Câmara Municipal e do autoridado da Camara Muni

cipal. Doi ao conhocimonto público a posição da_^Câmara Municipal,
Jamais, om momonto algum, ponsoi ,du tive intonção do oxtrapolar-
a autoridado da Casa ou do ma colocar como o autor do oxocução -
da concossão ou nao dq funcionamohto extraordinário da "somana -
inglesa". Podo ser ato, no^ontondor__^do alguém, ou do alguns, quo
ou tonha dado osso improssão, Mas não foi ossa a intonção. E'não
havia nocossldade do quoror atirar com um canhão num gassaro, Do
joito nenhum. Bastava uma converse. Bastava a exposição, por pa^
te do Executivo^^ de outra forma, de outro ângulo, de outro ponto
de vista, que nao fosse de,ataque, porque a Câmara não desfariu-
nenhum ataque e nóm o sou^Prosídonto, om nonhum momonto, ao Exo-
cutivo. Muito bom. Tonto o quo alegavamos, na ocasião, no micro
fone da Radio Contro-Dosto, quo q6sq assunto merecia uma atenção
ospocial dos Srs, Uorcadoros, no Coso do ostroitamonto do funci_o
namonto do comorcio aos sabados, quando houvor feriados na soxt^
“foira, antecedente, o na sogunda-foira, subsoquento, porque o -
Ueroador Ari Silva Braga'havia proposto a colocação de uma emen

da, prevendo ossos casos, Nao ontondi, _^nao comproendi ataques od
vindos do Podor Executivo, Mas nao será por isso quo o Sr, Pro -
foito vai deixar do merecer a nossa considoração, o nosso rospoi.
to Q o apoio nosso om prol dás coisas de Garça o do progresso da
nossa comunidado. Reafirmamos a intenção do diálogo por parte da
Presidência da Camara, Roafirmamos a intonção do apóio a Admini^s
traçao, Roafirmamos a intonção tio ver Garça'crescer, Esse o o
nosso intuito, A nada nos levara- a polemica, A nada nos lovará -
adiantarmos essa discussão o ha,;\#Qr uma distonção entre os dois -
Podoros, Para mim, particularmqr.te, e, acredito, para Casa, esse
assunto deva sor encerrado. Não devemos avançar om nenhuma -
cussao nosso sontido, porquo as osforas não so chocaram, a nao -
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ser em alguma interpretação que nio era a intenção nossai E em -
ultima analise, ainda, se olharmos a Lei Orgânica dos Runicipios,
diz la, claramente: '*£ de responsabilidade dos Poderes Executiuo

e Legislativo a administração do Município”. Portanto, tdmos a -
nossa responsabilidado* Domonstrafnos aponas quo o Câmara Munici
pal tinha bom sonsb^ oquilibrio, moderação o sonsibilidado paro-

um ptobloma quo nds foi aprosontaüo, quo nos foi colocadd por ou

tros l/oroodoros, observando o colondário^t a ’'folhinho”x duo tovo
a sonsibilidado do convorsar com a diroçao da Associação Comor *●
ciai 0 Industrial do Garça, porqu osta ontidado ontondou quo Tom
bom quo dovoria dialogar com a Câmara Municipal, porque osta on-
tidade sabo que a responsabilidado ó da Cornara Municipal. Muito-
bom. Friso aponas quo, om dofosa iroste arlomonto o da sua sobo-

ronia, om face do quaisquor cisrunstâncias - o não só nessa -
reafirmo^isso: nos podoremos ato quobrar, Mas jamais vamos ver -

gor. A Camora Municipal^de Garça devora continuar do caboço o"? -
guida o unida nas decisões tomadas pela maioria ou por unánimTda

Continuaremos unidos, polo o que conversei com os Srs, Uoro^

doros, quanta aos 90 dias da '^somana inglosa”, imutavolmonte,
dopois,podo havo roparos. Estavamos unidos e ossa união permane-

CDU no sontidg do permitir a libaração do funcionámonto do comór
cio noquolG sobado, dia 18. Nao viamos mal nonhum. Agora, finali
zo o mou pronunciamento: logo após o pronuhciamento do Sr, üice-
Prefeito, recabi, de parte de alguns üereadores que encontrei,
lidcriedade e apoio pela p slçap por mim tomada no microfone da"^
Radio Centro-OnsteAqu^l . s 'lidariedade foi muito gratificante, -

hortaleceu-me, porque a posição era nossa, Nao houvo, om momento
algum,intonçao do oxtrapolar a nossa autoridado, do ponotrar
campos do outras osforas o mui.to monos do macular qualquor outra
autoridado

de,

o»

so

om

gorcenso, Aponas a intonçao do colocarmos o ponto do
vista, quo ora consenso da Casa, A Prosidoncia reafirmo o agrado
cimonto 0 todos ós Sonhoros yeraadoros polo solidarisdado quo
prostaram a nos", -

A seguir, o Sr, í^Msidonto, tendo observado, antos,
nao tor havido mais oradores inscritos no GRANDE EXPEDIENTE, con

codou a palavra, pala ordem, sio Ueroador Goao Truzzi, - - -

0 Uoroador Goao Truzzi, pola ordem, roquorou a dis-
ponsa do Intorvaló Rogimontal», -

0 Sr, Prosidonto consultou o Caso sobro o Roquori -
manto vorbal formulado çolo Ecill Doao Truzzi, o, anto a manifos-
taçao favoravel do Planario, convidou o Sr» Socrotario o proc_o ●«
der a chamada dos Sonhoros Uorqadoros para a ORDEM DO DIA, - ~ -

Procodida a chamaiío, constatou-se a prosonça dos so
guintüs: Adamir Maurício de Bayros, Andre Luís Gavioli Rodrigues,
Antonio Conessa_^ Antonio Macelioni, Antonio Rodolfo Devito, Ari-
Silva Braga, Doao Alexandre C®iombani, Doão Truzzi, Luiz Kunita,
Olivio Turatto, Paulo Henrique Koury, Plínio Gustavo Aredes Dias
e Ualdemar Zimiani, totalizando treze (13) dós Senhores Edis,- -

Tondo havido num'oro logal, o 5r,' Prosidonto docl^ -

rou roabertos os trabalhos da prosonto Sessão,
Em discussão, inioialmonto, os Roquorimontos oncami

nhados a osta Ordom do Dia o quo foram lidos, na oportunidada
própria, polo Sr. Socrotario, quais sojam: do nómoro 118/87 ao -
do numoro 124/87, ^ ^ ^ ^

A proposito, rbgistrO“SQ os fatos soguintos: ~ —
1 - Qua os solicitaçoos do urgoncia, insoridas om -

todos os Roquorimontos, foram aprovados unanimomonto, som quo

houvGSSo solicitação do palavras qualquor;
2 -^quo, na oportunidade da discussão do mórito dos

Roquerimontos,, nao houvo solicitação do palavras qualquor o;
3 - quo todos oe Requorimontos foram aprovados.
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pot unanimidade e que foram daclarados, formalmente,
pelo Senhor Presidente da câmara Municipal de Garça,

ITEM UMICD - Em discussão global o Projeto de Lei
14^87, do Sr, Prefoito Municipal, dispondo sobro pagamento da

locaçao do prodio do propriodado do Município, polo Cológió Co -
morcial do Garça, atravosda concessão do bolsas do ostudo. SE-

GUNDA DISCUSSÃO E UOTAÇÃO.

como tais ●●

ns

ivoo tonuo haviúü solicitaçao do palauras, oncorráda
passou—so a votaçno global do Projeto do Loi nSa discussão,

14/87, tendo o
« ● ●

o mosmo sido aprovado por unonimidado do votos, -
A visto do acima oxposto, o Sr, Prosidonto doclarou

ogrovodo, por unonimidado do vótos,
çoo, o Projeto de Loi na 14/87. - -

om segundo discussão o vota-

A soguir, o Sr, Prosidonto disso: "Solicito aos lí~

doros dos bancadas quo dosignom um mombro dc cada bancado, para,

junto com a Mosa, fozor, no dia do amanhã, às 13 horas, a solo -
çao düs podidos^ do bolsas do ostudos, poro o Cologio Comorci”!-
do Garça, benefícios ostes quo sorao concedidos polo Cornara Muni
cipol do Garço, para osto ano lotivo de 1 987". - - - -

Nado mais tondo havido na Ordem do Dia, o Sr. Prosi
donto, tondo observado, antos, nao tor havido oradores inscritos

□m EXPLICAÇAO^PES i^arou, em nomo do Dous, oncorrada o
prosonto Sossao

~ , Socrotario, lavroi o pro
ar o o subscrevi, juntamonto com o Sr,~sonto Ata,

Prosidonto.


